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Implicações da Mania Na Vida do Indivíduo e Em Seu Contexto Social e Familiar 

Implications of Mania in an Individual's Life and in Their Social and Family Context 

Fernanda Manzano Orati- Medicina Unilago 

Resumo 
A vivência da mania no contexto do Transtorno Afetivo Bipolar provoca desdobramentos profundos 
na trajetória pessoal e nas relações interpessoais do sujeito. Durante esse episódio, a intensificação 
do humor, associada à aceleração do pensamento e da fala, à impulsividade e à perda do senso crítico, 
repercute de maneira significativa na organização da vida cotidiana. O objetivo deste estudo foi 
analisar as implicações da mania na vida do indivíduo e em seu contexto social e familiar. Adotou-se 
a metodologia de revisão de literatura, com base em artigos científicos, manuais diagnósticos e 
estudos clínicos publicados nas principais bases de dados da área da saúde mental. Concluiu-se que 
além dos sintomas em si, as consequências da mania perpassam os vínculos familiares e comunitários, 
muitas vezes levando a rompimentos, afastamentos e experiências de exclusão. O indivíduo, ao 
vivenciar a fase maníaca, pode agir de forma que contrarie normas sociais e comprometa sua 
credibilidade pessoal e profissional. 
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Abstract 
Experiencing mania in the context of Bipolar Disorder has profound repercussions on the individual's 
personal trajectory and interpersonal relationships. During this episode, the intensification of mood, 
associated with accelerated thinking and speech, impulsivity, and loss of critical thinking, 
significantly impacts the organization of daily life. The objective of this study was to analyze the 
implications of mania on the individual's life and their social and family context. A literature review 
methodology was adopted, based on scientific articles, diagnostic manuals, clinical studies published 
in the main databases in the field of mental health. It was concluded that, in addition to the symptoms 
themselves, the consequences of mania permeate family and community ties, often leading to 
ruptures, estrangement, and experiences of exclusion. When experiencing the manic phase, the 
individual may act in ways that contradict social norms and compromise their personal and 
professional credibility. 
Keywords: Bipolar Affective Disorder; Manic Episode; Mental Health. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A vivência da mania no contexto do Transtorno Afetivo Bipolar provoca desdobramentos 

profundos na trajetória pessoal e nas relações interpessoais do sujeito. Durante esse episódio, a 

intensificação do humor, associada à aceleração do pensamento e da fala, à impulsividade e à perda 

do senso crítico, repercute de maneira significativa na organização da vida cotidiana (BARION; 

JESUS, 2024). 

O comportamento do indivíduo pode assumir uma dimensão descontrolada, marcada por 

atitudes incompatíveis com seu padrão habitual, o que compromete sua imagem social e afeta 

diretamente os laços afetivos construídos ao longo da vida. A percepção distorcida da realidade e a 

sensação de invulnerabilidade alimentam ações imprudentes, desde investimentos financeiros 

impulsivos até envolvimentos afetivos ou sexuais sem critérios, podendo expor o indivíduo a riscos 

jurídicos, sociais e físicos (ALVES et al., 2024). 

No convívio familiar, os episódios maníacos costumam representar momentos de tensão, 
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exaustão e angústia. Os familiares frequentemente se veem desorientados diante das mudanças 

abruptas de comportamento, oscilando entre tentativas de proteger o paciente e o sentimento de 

impotência diante de sua recusa ao tratamento (CASSINELLI et al., 2022). 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a manifestação da mania no transtorno afetivo 

bipolar, considerando suas características, impactos e abordagens terapêuticas disponíveis. 

MÉTODO 

O estudo utilizou a metodologia de revisão de literatura, com base em fontes científicas 

publicadas nos últimos anos em bases de dados reconhecidas, como SciELO, LILACS, PubMed e 

Google Acadêmico. A escolha dessa abordagem visa reunir, analisar e sintetizar o conhecimento já 

produzido sobre o tema, contribuindo para o avanço da compreensão acadêmica e clínica sobre a 

mania no transtorno afetivo bipolar. 

RESULTADOS 

No ambiente de trabalho ou estudo, as dificuldades são igualmente evidentes. A instabilidade 

emocional e a energia desorganizada dificultam a manutenção da produtividade e do foco, gerando 

afastamentos frequentes, abandono de projetos e prejuízo na construção de uma trajetória profissional 

contínua (JAIN; MITRA, 2023). 

A dificuldade de lidar com críticas, a desconsideração por regras institucionais e a 

hiperatividade podem levar a sanções disciplinares ou mesmo à demissão. Em alguns casos, essa 

desorganização atinge níveis tão graves que o retorno à rotina após o episódio exige intervenções 

estruturadas de reabilitação psicossocial. 

Para além dos efeitos imediatos, a fase pós-maníaca é, muitas vezes, marcada por uma ressaca 

emocional intensa. O paciente, ao retomar certa consciência de suas atitudes e perceber os estragos 

causados em sua vida pessoal, pode experimentar sentimentos profundos de culpa, vergonha e 

arrependimento. Essas emoções, quando não acolhidas e trabalhadas terapeuticamente, favorecem 

recaídas, depressão e comportamentos de autoexclusão. Por isso, o acompanhamento após a crise é 

tão importante quanto o tratamento durante a sua manifestação (FIGUEIREDO et al., 2022). 

DISCUSSÃO 

Compreender as implicações da mania em uma perspectiva ampliada é fundamental para o 

manejo clínico e psicossocial do transtorno. É preciso considerar que as atitudes do indivíduo durante 

esse episódio não se explicam apenas por traços de personalidade, mas sim por uma condição clínica 

que exige cuidado contínuo, empatia e estratégias interdisciplinares (SANTOS; GOMES; 

BARRETO, 2022). 

A promoção de campanhas educativas, o fortalecimento de redes de apoio e a criação de 
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espaços de escuta são medidas indispensáveis para reduzir o estigma, prevenir rupturas afetivas e 

ampliar as possibilidades de reinserção social. Ao olhar para os efeitos da mania de forma 

contextualizada, é possível construir práticas mais humanas e efetivas, que respeitem a singularidade 

do sujeito e favoreçam seu processo de recuperação e autonomia. 

CONCLUSÃO 

As implicações da mania na vida social e familiar do indivíduo também reforçam a 

necessidade de ações intersetoriais, que integrem saúde, educação, assistência social e cultura na 

construção de políticas públicas voltadas à promoção da saúde mental. A criação de espaços de 

diálogo, de convivência e de reconstrução de projetos de vida é indispensável para que o sujeito não 

seja reduzido ao diagnóstico, mas reconhecido como alguém em constante processo de cuidado e 

transformação. 
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